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RESUMO
A ruminação é caracterizada por um conjunto de pensamentos repetitivos sobre sintomas, causas e consequências da depressão, sendo 
que a Escala de Resposta Ruminativa foi desenvolvida para avaliação desse construto. Este estudo objetiva adaptar e apresentar evidências 
de validade para a escala em português do Brasil. Os participantes foram 565 universitários que responderam à escala, juntamente, 
com a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse e a Escala de Crenças Irracionais. Análises fatoriais exploratórias indicaram duas 
dimensões (Brooding e Reflection) que correspondem às originalmente propostas e correlações de Pearson indicaram relações moderadas 
com construtos associados. A presente pesquisa avança na compreensão da relação existente entre as crenças irracionais e o estilo de 
resposta ruminativo, evidenciando que a dimensão mais patológica da ruminação (Brooding) apresenta maior correlação com as crenças 
irracionais do que a dimensão menos disfuncional (Reflection).
Palavras-chave: ruminação; depressão; ansiedade; estresse; crenças irracionais.

ABSTRACT – Adaptation and Validity Evidence of the Ruminative Response Scale in Brazil
Rumination is characterized by a set of repetitive thoughts about symptoms, causes and consequences of depression, and the Ruminative 
Response Scale was developed to evaluate this construct. This study aims to adapt and present validity evidence for the scale in Brazilian 
Portuguese. A total of 565 undergraduate participants responded to the scale, along with the Depression, Anxiety and Stress Scale and 
the Irrational Beliefs Scale. Exploratory factor analyses indicated two dimensions (Brooding and Reflection) that correspond to those 
originally proposed, and Pearson's correlations indicated moderate relations with associated constructs. The present research advances 
the understanding of the relationship between irrational beliefs and ruminative response style, evidencing that the most pathological 
dimension of rumination (Brooding) has a higher correlation with irrational beliefs than the less dysfunctional dimension (Reflection). 
Keywords: rumination; depression; anxiety; stress; irrational beliefs.

RESUMEN – Adaptación y Evidencias de Validez de la Escala de Respuesta Ruminal en Brasil
La rumiación se caracteriza por un conjunto de pensamientos repetitivos sobre síntomas, causas y consecuencias de depresión, y 
para la evaluación de este constructo se elaboró la Escala de Respuesta Ruminal. Este estudio tiene como objetivo adaptar y presentar 
evidencias de validez para la escala en portugués de Brasil. Los participantes fueron 565 universitarios que respondieron esta escala 
junto con la Escala de Depresión, Ansiedad y Estrés y la Escala de Creencias Irracionales. Análisis factoriales exploratorios indicaron 
dos dimensiones (Brooding y Reflection) que corresponden a las originalmente propuestas y las correlaciones de Pearson indicaron 
relaciones moderadas con constructos asociados. La presente investigación avanza en la comprensión de la relación existente entre 
las creencias irracionales y el estilo de respuesta ruminal evidenciando que la dimensión más patológica de la rumiación (Brooding) 
presenta mayor correlación con las creencias irracionales que la dimensión menos disfuncional (Reflection). 
Palabras clave: rumiación; depresión; ansiedade; estrés; creencias irracionales.
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A ruminação foi inicialmente definida por Nolen-
Hoeksema (1991) como um conjunto de comporta-
mentos e pensamentos que focam a atenção nos sinto-
mas depressivos e na implicação e consequências desses 

sintomas. Embora o trabalho inicial de Nolen-Hoeksema 
tenha se concentrado no papel da ruminação na depres-
são, sua pesquisa mais recente demonstrou que a ru-
minação prevê formas múltiplas de psicopatologia em 
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adultos e jovens incluindo depressão, ansiedade e com-
portamento autoprejudicial (McLaughlin, Aldao, Wisco, 
& Hilt, 2014; Nolen-Hoeksema & Watkins, 2011). 

Apesar dos efeitos da ruminação afetarem tanto 
homens quanto mulheres (Nolen-Hoeksema & Hilt, 
2009), as mulheres tendem a responder de forma ru-
minativa mais vezes como estratégia de enfrentamento 
das situações vividas, o que prediz sintomas depres-
sivos futuros (Broderick & Korterland, 2002; Jose & 
Bronw, 2008; Nolen-Hoeksema & Hilt, 2009; Nolen-
Hoeksema & Jackson, 2001; Rood, Roelofs, Bogels, 
Nolen-Hoeksema, & Schouten, 2009; Thayer, Rossy, 
Ruiz-Padial, & Jonhsen, 2003). Dessa forma, engajar-se 
em respostas ruminativas funcionar como uma estraté-
gia inadequada de regulação emocional (Lyubomirsky, 
Layous, Chancellor, & Nelson, 2015; Lyubomorsky 
& Nolen-Hoeksema, 1995), pois pode manter ou ini-
ciar sintomas de depressão (Nolen-Hoeksema, 2000), 
além de predizer níveis futuros de ansiedade (Nolen-
Hoeksema & Larson, 1999). Estudos mostram ainda que 
a ruminação está associada a comportamentos agressivos 

(Bushman, Bonacci, Pederson, Vasquez, & Miller, 2005), 
à ingestão alimentar compulsiva e ao abuso de substâncias 
(Nolen-Hoeksema & Harrell, 2002; Nolen-Hoeksema, 
Stice, Wade, & Bohon, 2007). Além disso, a tendência 
para ruminar tem sido considerada como um moderador 
(e.g., estresse social) que pode aumentar a probabilidade 
de que um indivíduo desenvolva uma desordem em re-
lação a outra (Lyubomirsky et al., 2015).

Alguns instrumentos para avaliação da ruminação 
têm sido propostos a partir de diferentes perspectivas te-
óricas (ver, Tabela 1). Oriundo da Teoria de Estilos de 
Resposta (e.g., Nolen-Hoeksema, 1987), o Questionário 
de Estilo de Respostas (QER) é composto por 71 itens 
que avaliam quatro diferentes tipos de respostas diante 
de emoções negativas: ruminação, distração, resolução 
de problemas e comportamentos perigosos. Em estudos 
seguintes, a QER passou a ser formada apenas pela Escala 
de Respostas Ruminativas (RRS; Ruminative Responses 
Scale) e pela Escala de Respostas de Distração (ERD; 
Distracting Responses Scale), pois as outras duas subescalas 
apresentavam consistência interna muito baixa. 

Instrumento Teoria Autores Ano

Response Styles
Questionnaire

Teoria dos Estilos
de Resposta

Nolen-Hoeksema
& Morrow 1991

Rumination do Volitional
Components Questionnaire

Modelo da Ruminação
e da Auto regulação Kuhl & Fuhrmann 1998

Scott McIntosh Rumination Inventory Teoria do Progresso por Objetivos Scott & McIntosh 1999

Rumination Questionnaire Modelo da Ruminação Pós-Evento Mellings & Alden 2000

Stress Reactive
Rumination Scale

Modelo da Ruminação
Reativa ao Stress Alloy et al. 2000

Rumination on
Sadness Scale

Modelo da Ruminação
Sobre a Tristeza

Conway, Csank, Holm, 
& Blake 2000

Negative Beliefs about Rumination; 
Positive Beliefs about Rumination

Modelo Metacognitivo
da Ruminação e da Depressão Papageorgiou & Wells 2004

Tabela 1
Instrumentos Existentes que Medem Ruminação

Para o estudo da ruminação, a Escala de Resposta 
Ruminativa (RRS) é a mais amplamente difundida 
e utilizada com seus 22 itens que medem a tendência 
de ruminação em resposta ao humor deprimido. Os 
itens descrevem respostas de autofoco, busca de signi-
ficado, sentimentos associados, sintomas depressivos 
e possíveis causas e consequências do humor depri-
mido (Nolen-Hoeksema, Larson, & Grayson, 1999). 
A RRS apresenta consistência interna alta, com coefi-
cientes alfas variando de 0,88 a 0,92 (Just & Alloy, 1997; 
Nolen-Hoeksema & Morrow, 1991; Nolen-Hoeksema 
et al., 1994; Nolen-Hoeksema & Davis, 1999; Nolen-
Hoeksema et al., 1999).

A Escala de Resposta Ruminativa é um instrumen-
to de autorrelato que solicita ao respondente que in-
dique a frequência em que “faz ou pensa quando está 
triste ou deprimido”, numa escala tipo Likert de 4 pon-
tos que varia entre 1 (quase nunca) e 4 (quase sempre). O 
instrumento apresenta estrutura fatorial tridimensional 
(Roberts, Gilboa, & Gotlib, 1998), obtida via análise de 
componentes principais e rotação varimax, sendo eles: 
(a) ruminação baseada em sintomas, (b) introspecção/
autoisolamento e (c) autoculpabilização. Em estudo 
seguintes, a escala sofreu modificações em função de 
algumas inconsistências devido à sobreposição entre o 
conteúdo de alguns itens com as medidas que avaliam 
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sintomas depressivos (Conway, Csank, Holm, & Blake, 
2000). Para melhorar essa limitação, Treynor, Gonzalez, 
e Nolen-Hoeksema (2003) realizaram uma nova aná-
lise dos dados das pesquisas iniciais, retirando os 12 
itens mais associados aos itens da Escala de Depressão 
de Beck, pois, segundo os autores, esses itens avalia-
riam potencialmente os sintomas depressivos, e não a 
ruminação presente em sintomas depressivos. Os 10 
itens restantes foram analisados novamente e passaram 
a fazer parte de uma nova versão da escala, a Escala de 
Resposta Ruminativa: Versão Reduzida. Nessa escala, 
realizou-se uma análise de componentes principais e 
rotação varimax, a qual identificou a presença de dois 
fatores, intitulados Brooding e Reflection, cada uma com 
cinco itens correspondentes (Treynor et al., 2003). 

Além dos diversos estudos encontrados que se utili-
zam da RRS para medição da ruminação, ela vem sendo 
traduzida e adaptada para diversos idiomas e contextos. 
Nos últimos cinco anos, destacam-se os estudos com es-
calas traduzidas para o japonês, coreano e português de 
Portugal (Dinis, Gouveia, Duarte, & Castro, 2011; Lee 
& Kim, 2014; Hasegawa, 2013). Nos três estudos men-
cionados, a estrutura original de dois fatores para a versão 
reduzida replicou-se, porém com considerações acerca 
da retirada de itens. Por exemplo, no estudo com a escala 
em português de Portugal, sugeriu-se que a escala fosse 
composta por nove itens ao invés de 10. 

Alguns estudos empíricos sugerem que a dimensão 
Brooding engloba os aspectos mais prejudiciais da rumi-
nação (Cox, Funasaki, Smith, & Mezulis, 2012; Treynor 
et al., 2003). Já a dimensão Reflection se associa modera-
damente aos índices de depressão atual e prediz uma di-
minuição nos índices de depressão futura, pois, ao adotar 
esse estilo de resposta, o indivíduo tende a encontrar al-
ternativas adaptativas para diminuição do seu sofrimento. 
Diversos estudos consequentes dissertaram acerca da as-
sociação entre as dimensões Brooding e Reflection e os sin-
tomas depressivos, constatando as evidências dos auto-
res originais (Burwell & Shirk, 2007; Crane, Barnhofer, 
& Williams, 2007; Kwon & Olson, 2007; Miranda & 
Nolen-Hoeksema, 2007; Rude, Maestas, & Neff, 2007; 
Treynor et al., 2003). Burwell e Shirk (2007) chegaram 
às mesmas conclusões que Treynor et al (2003): (a) o fa-
tor Brooding estaria mais associado a sintomas depressivos 
tanto a curto como a longo prazo e (b) o fator Reflection 
estaria menos associado.

Cox et al. (2012) identificaram ainda que as di-
mensões da ruminação (Brooding e Reflection) atuam 
como moderadores na relação entre estresse e sintomas 
depressivos. Com isso, fica evidente a interferência que 
a forma como o sujeito processa cognitivamente a sua 
vida define seus estados emocionais, sejam eles patoló-
gicos ou não. Portanto, o presente estudo se apoia na 
hipótese de que o padrão de resposta ruminativa seja 
um facilitador para sintomatologia depressiva, ansiosa 
e de estresse. 

Além dos estudos de correlação entre a ruminação 
e as vulnerabilidades cognitivas, alguns autores propu-
seram comparações entre a Teoria de Estilo de Resposta 
(RST) e as Teorias Cognitivo-Comportamentais, 
mais especificamente a Terapia Racional Emotiva 
Comportamental (TREC) (Black & Possel, 2013). A 
própria Nolen-Hoeksema, autora da teoria que fun-
damenta a Escala de Resposta Ruminativa, já havia 
inter-relacionado essas teorias, propondo que as cren-
ças cognitivas do indivíduo (conceito central da Teoria 
Cognitiva) sofrem interferência da resposta ruminativa 
dele, reforçando as crenças irracionais e confirmando as 
verdades do indivíduo acerca de si mesmo (Lyubomirsky 
& Nolen-Hoeksema, 1995). Szasz (2011) também 
identificou a interferência do pensamento ruminativo 
com as crenças irracionais, sendo uma correlação po-
sitiva e de magnitude moderada entre o fator Brooding 
e a Escala de Crenças Irracionais (r=0,43). Já a dimen-
são Reflection se associa às crenças irracionais em menor 
magnitude (r=0,27).

O presente estudo tem por objetivo adaptar e pro-
duzir evidências de validade para a Escala de Resposta 
Ruminativa no contexto brasileiro. Para isso, este estudo 
investiga a estrutura interna da escala e como ela se as-
socia com variáveis bastante testadas nos estudos inter-
nacionais (e.g., depressão, ansiedade, estresse e crenças 
irracionais). Uma vez que depressão, ansiedade e estresse 
constituem construtos bastante associados, e possivel-
mente intensificados, pela ruminação (Lyubomirsky et 
al., 2015), espera-se verificar correlações moderadas en-
tre essas variáveis.

Método

Participantes
Participaram 565 estudantes de uma universidade 

particular do interior de São Paulo, selecionados por 
conveniência. A maior parte da amostra foi composta 
por mulheres (87,1%), com idades entre 18 e 29 anos 
(77%). Em relação ao estado civil, a maioria dos partici-
pantes é solteira (78,2%). Além disso, 68,3% da amostra 
sinalizou nunca ter feito psicoterapia e 60% mencionou 
nunca ter tido nenhum diagnóstico psicológico. Os de-
mais, 25,2% indicaram ter tido algum diagnóstico de 
ansiedade; 7,3% de estresse e 7,3% de depressão. Com 
relação ao curso de graduação, a maio parte dos partici-
pantes cursa Psicologia (42,8%).

Instrumentos 
Questionário Sociodemográfico. Foram levan-

tadas informações para caracterizar a amostra, tais como 
idade, sexo, estado civil, curso de graduação, se possui al-
gum diagnóstico psicológico e se frequenta (ou frequen-
tou) psicoterapia.

Escala de Resposta Ruminativa – Versão 
Reduzida (RRS-VR). Instrumento já traduzido do 
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original Ruminative Response Scale (RRS) criado por Nolen-
Hoeksema e Morrow (1991). A Ruminative Response Scale 
(RRS) na sua versão reduzida é usada para avaliar ten-
dências para ruminação em resposta a sentimentos liga-
do ao humor deprimido. Esse instrumento apresenta 10 
itens dispostos em uma escala tipo Likert de 4 pontos. O 
respondente é instruído a focar nos seus pensamentos e 
ações e indicar para cada item qual corresponde melhor 
ao que ele faz ou pensa quando se sente triste ou depri-
mido. A escala varia de 1 (quase nunca) até 4 (quase sempre). 
As análises fatoriais indicam que a escala tem dois fatores, 
sendo eles: (a) Brooding (cinco itens) e (b) Reflection (cin-
co itens). O escore total da escala vai de 10 até 40 pon-
tos e apresenta consistência interna aceitável: 0,72 para 
Reflection e 0,77 para Brooding.

Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse 
(DASS- 21). Instrumento adaptado e validado para 
o Brasil por Vignola e Tucci (2013) do original de 
Lovibond e Lovibond (1995) com o objetivo de discri-
minar a totalidade dos sintomas de ansiedade, depressão 
e estresse. A DASS- 21 é composta por 21 itens, sendo 
sete responsáveis por avaliar sintomas de depressão, sete 
para ansiedade e sete para estresse. Os sintomas envolvi-
dos na avaliação são: (a) depressão – disforia, desânimo, 
desvalorização da vida, autodepreciação, falta de interesse 
ou de envolvimento, anedonia, inércia; (b) ansiedade – 
excitação do sistema autónomo, efeitos músculo esque-
léticos, ansiedade situacional, experiências subjetivas de 
ansiedade; e (c) estresse– dificuldade em relaxar, excita-
ção nervosa, facilmente agitado/chateado, irritável/reação 
exagerada, impaciência. O respondente utiliza uma esca-
la do tipo Likert para responder entre: 1 – Não se aplica a 
mim, 2 – Aplica-se a mim algumas vezes, 3 – Aplica-se a mim 
muitas vezes e 4 – Aplica-se a mim a maior parte das vezes. O 
escore total varia de 21 até 84 pontos. A escala apresenta, 
no público brasileiro, coeficiente alfa de 0,94 para subes-
cala de depressão, 0,86 para subescala de ansiedade e 0,90 
para subescala de estresse. 

Escala de Crenças Irracionais (ECI). 
Instrumento traduzido e validado para o português por 
Yoshida e Colugnati (2002) da escala original criada por 
Malouff e Schutte (1986), sendo utilizado para avaliar 
crenças irracionais, de acordo com 20 itens, que de-
vem ser respondidos em uma escala tipo Likert de cin-
co pontos, entre discordo fortemente a concordo fortemente. 
Como exemplo de item, tem-se: “Para ser uma pessoa 
de valor, preciso ser totalmente competente em tudo o 
que faço”. A escala possui uma pontuação que varia de 
20 a 100 pontos, em que, quanto maior a pontuação, 
maior o número de crenças irracionais do sujeito. A es-
cala original apresenta alfa de Cronbach de 0,80 e 0,73 
para a escala adaptada. 

Procedimentos de Adaptação
Os itens da escala foram traduzidos, independen-

temente, por dois psicólogos bilíngues com doutorado 

e expertise no construto ruminação, seguindo o mé-
todo forward-translation (com ênfase no conteúdo dos 
itens, e não no sentido literal das palavras (Hambleton, 
2005). Posteriormente, as versões foram consolidadas 
por outro psicólogo experiente no tópico e em psico-
metria. A versão final foi aplicada em um grupo de 35 
universitários para avaliação semântica dos itens (não 
houve sugestões). Todos os procedimentos de adapta-
ção seguiram as diretrizes fornecidas pela International 
Test Commission (2010). 

Procedimentos de Coleta de Dados
Após a autorização da Instituição de Ensino 

Superior para coleta dos dados e aprovação do projeto 
pelo Comitê de Ética da Universidade São Francisco, 
realizou-se um estudo piloto com 60 participantes a fim 
de obter informações sobre a compreensão dos itens 
traduzidos da Escala de Resposta Ruminativa (RRS). 
Todos os participantes do estudo piloto compreenderam 
os itens da RRS. Seguiu-se com a aplicação coletiva das 
escalas em sala de aula com grupos de, aproximadamen-
te, 50 participantes cada. Tanto o estudo piloto como a 
coleta de dados propriamente dita foram realizados em 
uma universidade privada do interior de São Paulo. Os 
participantes foram informados sobre a pesquisa, fize-
ram a leitura e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e, em seguida, responde-
ram ao Questionário Sociodemográfico. Em seguir, 
receberam e responderam os instrumentos na seguinte 
ordem: (a) Escala de Resposta Ruminativa (RRS), (b) 
Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) e 
(c) Escala de Crenças Irracionais (ECI). A coleta ocor-
reu ao longo de 40 dias e o tempo aproximando que 
os participantes levaram para a finalização da tarefa 
foi 35 minutos. 

Procedimentos de Análise de Dados
Os dados foram digitados e analisados, inicial-

mente por meio de análises descritivas para avaliar as 
características da amostra e os escores dos instrumen-
tos. Em seguida, optou-se por realizar uma sequên-
cia de análises fatoriais exploratórias para investigar a 
estrutura interna da escala. As análises fatoriais foram 
realizadas com os 10 itens da RRS a fim de identifi-
car semelhanças entre a estrutura traduzida e a estru-
tura original bem como testar a solução de dois fatores 
apontada nos estudos americanos e nas adaptações da 
escala para outros idiomas. Para isso, optou-se pelo mé-
todo de extração Unweighted Least Squares e de rotação 
promin, já que a escala apresenta a chave de respostas 
do tipo Likert de quatro pontos (Asún, Rzd-Navarro, & 
Maldonado, 2015).

Por fim, análises de correlação com os outros instru-
mentos foram realizadas e identificadas pelo método de 
Pearson. As análises estatísticas foram realizadas tanto no 
programa SPSS quanto no programa Factor.
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Resultados e Discussão

Inicialmente, realizou-se uma análise descritiva da 
amostra para obtenção das médias, desvio padrão, assime-
tria e curtose dos escores obtidos nas escalas. Utilizou-se 
o escore total dos instrumentos bem como as dimensões 
deles, como se observa na Tabela 2.

Como observado, as variáveis apresentaram va-
riabilidade considerável, sendo que apenas depressão, 
ansiedade e estresse apresentaram assimetria mais ele-
vada, indicando que a maior parte da amostra apresen-
tou baixos níveis desses sintomas, sendo que o estresse 
teve maior média, seguido da ansiedade e da depressão. 
Mesmo os indivíduos que indicaram ter recebido, em al-
gum momento, um diagnóstico de depressão, ansiedade 

Mínimo Máximo M DP Assimetria Curtose

RRS – versão reduzida 10 38 21,87 5,56 0,30 -0,42

RRS – Reflection 5 20 10,60 3,32 0,42 -0,49

RRS – Brooding 5 20 11,27 3,09 0,50 0,02

DASS-21 total 0 58 18,49 12,43 0,81 0,20

DAS-21 –depressão 0 20 5,14 4,65 1,05 0,44

DAS-21 – ansiedade 0 21 5,30 4,51 0,84 0,04

DAS-21 – estresse 0 21 8,06 4,86 0,32 -0,50

ECI 20 92 59,42 12,82 -0,37 0,16

e estresse, pontuaram pouco nos instrumentos apresen-
tados. Para essa identificação, foi realizada uma análise 
para comparar as médias ao dividir a amostra em dois 
grupos: (a) participantes que indicaram ter tido algum 
diagnóstico psicológico e (b) participantes que não ti-
veram diagnóstico psicológico. O primeiro grupo teve 
pontuações médias mais altas que o segundo grupo, mas 
com uma diferença muito pequena (tamanho de efeito 
estimado via d de Cohen: d<0,3). Dessa forma, optou-se 
por considerar a amostra total, uma amostra de caracte-
rísticas assintomáticas.

Em seguida, realizou-se uma análise fatorial explo-
ratória com os 10 itens da RRS para compreensão da sua 
estrutura. A Tabela 3 apresenta a análise com os 10 itens da 
RRS e como cada item carrega na solução de dois fatores.

Tabela 2
Valores de Média, Desvio Padrão, Assimetria e Curtose dos Escores Totais e das Dimensões da RRS, DAS-21 e ECI

Tabela 3
Solução de Dois Fatores da RRS Versão Reduzida com 10 Itens

Nota. (B)=Brooding; (R)=Reflection

Fator

1 2

05. (B). Pensa “O que eu estou fazendo para merecer isso?”. 0,72

07. (R). Analisa eventos recentes para tentar entender porque você está deprimido (a). 0,72

10. (B). Pensa “Por que eu sempre reajo desse jeito?”. 0,42

11. (R). Vai embora sozinho (a) e pensa sobre por que você se sente desse jeito. 0,41

12. (R). Toma nota do que você está pensando e analisa isso. 0,64

13. (B). Pensa sobre uma situação recente, desejando que tivesse sido melhor. 0,33

15. (B). Pensa “Por que eu tenho problemas que as outras pessoas não têm?”. 0,79

16. (B). Pensa “Por que eu não consigo lidar melhor com as coisas?”. 0,87

20. (R). Analisa sua personalidade e tenta entender por que você está deprimido (a). 0,81

21. (R). Vai para algum lugar sozinho (a) para pensar sobre seus sentimentos. 0,46

A amostra foi considerada adequada para a análise 
fatorial com índices satisfatórios – Kaiser-Meyer-Olkin 
(KMO) de 0,78 e o teste de esfericidade de 1178,0, signi-
ficativo (p<0,000). A solução de dois fatores foi adequada 
e explicou 49,9% da variância total (apresentando eingen 
value de 3,66 em um dos fatores. Os valores da variân-
cia total e dos engein values se aproximam ao apresentado 

por Treynor et al. (2003) no estudo original. Apesar da 
solução de dois fatores se mostrar adequada, pois todos 
os itens carregam acima de 0,30 e apresentar coeficiente 
alfa total de 0,77 (0,67 no fator Reflection e 0,67 no fator 
Brooding), existem diferenças dessa solução para a origi-
nal – o que sugere que a solução verificada no contexto 
brasileiro pode não ser idêntica à original americana. Os 



175

Avaliando Ruminação no Brasil

Avaliação Psicológica, 2018, 17(2), pp. 170-179

Tabela 4
Solução de Dois Fatores da RRS Versão Reduzida com Oito Itens

Tabela 5
Solução de Dois Fatores da RRS Versão Reduzida com Sete Itens

Nota. (B)=Brooding; (R)=Reflection

Nota. (B)=Brooding; (R)=Reflection

itens 10 e 13 carregaram mais no fator Reflection, dife-
rente da escala original, na qual eles carregam mais no 
fator Brooding. Dessa forma, optou-se por retirar esses 

dois itens e rodar novamente a análise fatorial para ve-
rificar de que forma a estrutura interna se organiza, 
(ver Tabela 4).

Fator

1 2

05. (B). Pensa “O que eu estou fazendo para merecer isso?”. 0,69

07. (R). Analisa eventos recentes para tentar entender porque você está deprimido (a). 0,71

11. (R). Vai embora sozinho (a) e pensa sobre por que você se sente desse jeito. 0,33 0,32

12. (R). Toma nota do que você está pensando e analisa isso. 0,51

15. (B). Pensa “Por que eu tenho problemas que as outras pessoas não têm?”. 0,82

16. (B). Pensa “Por que eu não consigo lidar melhor com as coisas?”. 0,77

20. (R). Analisa sua personalidade e tenta entender por que você está deprimido(a). 0,86

21. (R). Vai para algum lugar sozinho (a) para pensar sobre seus sentimentos. 0,45

Dessa vez, a solução de dois fatores explicou 55% da 
variância total. Além disso, o coeficiente alfa total redu-
ziu um pouco, passando a ser de 0,73 na escala com oito 
itens, (0,69 no fator Brooding e 0,67 no fator Reflection). 
Nesse caso, o item 11 passou a carregar igualmente nos 
dois fatores, indicando que esse item é percebido tanto 

como indicador de Reflection quanto de Brooding. Na ten-
tativa de obter itens carregando mais em um fator do que 
em outro (como é apresentado na escala original), optou-
-se por rodar mais uma vez a análise fatorial, agora sem o 
item 11, (ver Tabela 5).

Fator

1 2

05. (B). Pensa “O que eu estou fazendo para merecer isso?”. 0,65

07. (R). Analisa eventos recentes para tentar entender porque você está deprimido (a). 0,63

12. (R). Toma nota do que você está pensando e analisa isso. 0,45

15. (B). Pensa “Por que eu tenho problemas que as outras pessoas não têm?”. 0,78

16. (B). Pensa “Por que eu não consigo lidar melhor com as coisas?”. 0,75

20. (R). Analisa sua personalidade e tenta entender por que você está deprimido (a). 0,87

21. (R). Vai para algum lugar sozinho (a) para pensar sobre seus sentimentos. 0,44

Nessa análise, os itens 5, 15 e 16 carregam mais no 
fator Brooding e os itens 7, 12, 20 e 21 carregam mais no 
fator Reflection, indicando que na versão em português 
do Brasil, a escala RRS na sua versão reduzida, poderia 
ser apresentada com sete itens ao invés de 10. Essa so-
lução explica 58,5% da variância total. Apesar disso, o 
coeficiente alfa total reduziu mais um pouco, ficando 
em 0,70. (Reflection foram de 0,63 e Brooding foram de 
0,69). No entanto, esse conjunto de resultados indica 
uma estrutura interna adequada teoricamente para a 
versão brasileira, uma vez que distingue os dois aspectos 
da ruminação anteriormente indicados pela literatura 

(Cox et al., 2011; Treynor et al., 2003).
Após tendo sido feitas as análises fatoriais com a 

RRS na amostra total, decidiu-se realizar uma análise 
fatorial exploratória dividindo a amostra em dois gru-
pos, na tentativa de se avaliar diferenças entre o grupo 
assintomático e os possíveis grupos clínicos. Percebeu-
se com essas análises a possibilidade de modificação da 
estrutura em função do público respondente, porém, 
devido ao reduzido número de pacientes com níveis 
mais elevados de psicopatologia, optou-se por apre-
sentar as análises feitas com a amostra total para conter 
mais variabilidade nos dados.



176 Avaliação Psicológica, 2018, 17(2), pp. 170-179

Zanon, C., Dellazzana-Zanon, L. L., & Menga Junior, E.

Em seguida, realizaram-se as análises de correlação 
da RRS com as variáveis externas. A Tabela 6 apresenta 
os coeficientes de correlação de depressão, ansiedade e 
estresse e do construto crenças irracionais com o cons-
truto ruminação e suas dimensões Brooding e Reflection, 
tanto na versão com 10 itens quanto na versão de 7 itens 
(produzida por esse estudo).

As correlações obtidas com a RRS, tanto com os 
10 quanto com os sete itens, apresentam magnitude si-
milar (acima de 0,30 na maioria), porém, a de 10 itens 
apresenta associações de maior magnitude com os ou-
tros construtos do que a escala com sete itens. Nas duas 
versões da RRS (10 e 7 itens), a dimensão Brooding se 

associa mais com os outros construtos do que a dimen-
são Reflection, corroborando com a literatura que afirma 
que a dimensão menos adaptativa apresenta correlações 
de maior magnitude com depressão, ansiedade e estres-
se, como evidenciado por Burwell e Shirk (2007) com 
relação aos sintomas de depressão, e Cox et al. (2012) 
com relação às associações da ruminação com os sinto-
mas de estresse. Apesar das correlações de Brooding com 
depressão, ansiedade e estresse serem levemente maio-
res que as verificadas com Reflection, acredita-se que a 
baixa variabilidade de níveis de psicopatologia nessa 
amostra pode ter reduzido os valores das correlações 
(especialmente com Brooding).

RRS
10 itens

RRS 
 5 itens 

Reflection

RRS  
5 itens 

Brooding

RRS 
7 itens

RRS 
4 itens

Reflection

RRS  
3 itens

Brooding

DASS-21 0,47 0,35 0,47 0,46 0,28 0,50

DASS – Depressão 0,44 0,36 0,41 0,36 0,31 0,47

DASS – Ansiedade 0,38 0,25 0,41 0,33 0,17 0,40

DASS – Estresse 0,42 0,30 0,44 0,42 0,27 0,45

ECI 0,37 0,17 0,47 0,34 0,15 0,44

Tabela 6
Correlações entre as Dimensões da RRS e as Variáveis Externas e suas Dimensões

Nota. Escala de Resposta Ruminativa (RRS), Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) e Escala de Crenças 
Irracionais (ECI)

Apesar das correlações de Reflection com as variá-
veis externas serem de baixa magnitude, essas relações 
positivas indicam que pensar sobre si mesmo com o 
intuito de entender os motivos da depressão ou de es-
tados de humor negativo (e.g., Reflection) também pode 
ser desadaptativo. Ainda que o intuito de obter mais 
informações sobre o estado de humor atual tenha por 
finalidade aliviar o sofrimento dos pacientes, pesquisas 
indicam que o foco da atenção sobre causas e conse-
quências de sintomas depressivos podem intensificar 
o humor deprimido ao invés de reduzi-lo (Takano & 
Tano, 2009). Esses achados devem ser considerados 
em intervenções. 

Contrário ao, comumente, acreditado pelo senso 
comum de que ficar pensando sobre os traumas produz 
alívio porque há uma elaboração dos conflitos, a literatura 
indica que isso pode: induzir à ruminação e intensificar o 
sofrimento sem, necessariamente, produzir algum bene-
fício para os pacientes (Takano & Tano, 2009). Técnicas 
de meditação tem apresentado resultados positivos para 
redução de sintomas depressivos, ansiogênicos e para o 
alívio do estresse (Lyubomirsky et al., 2015). Contudo, 
recomenda-se acompanhamento psicológico, conjunta-
mente, para tratamentos em geral.

O construto crenças irracionais apresenta a maior 
diferença entre os fatores da RRS, sugerindo que os in-
divíduos que pontuam alto nos itens correspondentes 

ao fator Brooding apresentam maiores níveis de cren-
ças irracionais. O mesmo não se pode dizer do fator 
Reflection, pois as correlações com crenças irracionais, 
apesar de serem positivas, são de baixa magnitude. Esses 
resultados corroboram o que foi apresentado nos estu-
dos de Szasz (2011).

No que se refere à consistência interna, a Tabela 
7 compara os valores obtidos no estudo original, com 
os valores obtidos no presente estudo nos dois fatores. 
Observou-se uma pequena redução do coeficiente alfa 
nas escalas com menos itens. Devido aos baixos valores 
verificados, sugere-se, futuramente, que as escalas se-
jam avaliadas utilizando métodos de variáveis latentes, 
como Teoria de Resposta ao Item, para avaliar a quan-
tidade de informação e de erro nas diferentes partes do 
traço latente. 

A RRS com 10 itens traduzida para o Português 
apresenta estrutura interna semelhante à original 
(Brooding e Reflection) corroborando achados prévios de 
que pensar sobre si mesmo constitui-se de dois fato-
res independentes. Apesar do fator Brooding ser mais 
desadaptativo por correlacionar-se mais com sintomas 
psicopatológicos, o fator Reflection também se correla-
cionou com sintomas psicopatológicos de depressão, e 
estresse – corroborando achados prévios de que a busca 
pelo entendimento do sofrimento pode intensificar o 
humor negativo.
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Tabela 7
Comparação dos Índices de Confiabilidade 

RRS
 5 itens 

Reflection 
original

RRS 
5 itens 

Brooding  
original

RRS
5 itens 

Reflection 
Brasil

RRS
5 itens 

Brooding  
Brasil

RRS
4 itens

Reflection 
Brasil

RRS
3 itens 

Brooding  
Brasil

Coeficiente Alfa 0,72 0,77 0,67 0,67 0,63 0,69

Contudo, houve diferença entre a solução ori-
ginal e a versão brasileira da RRS. A diferença encon-
tra-se na quantidade de itens para cada fator, ficando 
quatro itens para a dimensão Reflection e três itens para 
a dimensão Brooding. A escala com sete itens se mos-
tra mais adequada para avaliação desses construtos no 
contexto brasileiro não clínico. Uma limitação deste 
estudo refere-se à amostra de universitários que não 
é representativa e que não permite a generalização 
desses resultados para outras populações. Ademais, 

sugere-se que essa estrutura seja testada, futuramente, 
em amostras clínicas.

Em suma, os achados deste manuscrito produzem 
evidência para a distinção teórica e empírica proposta, 
previamente, para a distinção dos dois componentes de 
ruminação (Brooding e Reflection) e podem servir como 
alerta para intervenções que buscam a redução do sofri-
mento psíquico. Nossos achados sugerem que a reflexão 
sobre os sintomas psicopatológicos e/ou causas do sofri-
mento podem não apenas reduzi-los, mas intensifica-los.
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